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^UTIGOS DE OFFICIO. 

T FNDO re[>rese1itado neste Governo 
João tínplifila Pereira de Carvalho, Fe- 
Jix de Sú Souto Maior . c diversos mo- 
Jadores da Capelia de S. Gabriel contra 
or-. piecedinitntos do Juiz de Paz José 
Coelho Leal , por ter este mandado abrir 
lituua riio., e aliuhal-a por doutro dos ter- 
ihujs, de que cstnva de. posse o dito Cai' 
vuiho , ordenando-lhe a demolirão das cci- 
cus , por onde entrava a dila rua, e poi 
não Eor logo obedecido , lormai lhe aul.0 
de resistência! e requií-itar a sua prisão, 
assim como a do Cidadão Souto Maior , 
por lhe atuibuir ser o oonsfelliciio do dito 
Carvalho , cujas prisões toiao mandadas 
ex-cutar pela Tenente Coronel Antonio 
Ma ri ■ " a vier ào Sonsa, CominandaMe mi- 
1 ta-, d a.piclltí lü^ar, de quem também 
re quei.vnvíio os supplicantea , passando o 
dito Jmz de Puz aré a dar terrenos. E 
í cm lo-se mandado responder ás ditas ve- 
p:iiscotivcõvs, oommetteo ainda maiores ir- 
r-aui.m lãdes ; quaes as de chamar a seu 
arbit.io o Juiz da Paz transacto, para en- 
t, . ar lhe u cargo , em quanto respondia 
n vilas, quando no caso de qualquer im- 
pedimento deve sempre ser substituído pe- 
lo ímpplente em conformidade da Lcy. E 
sendo tudo apresentado ao Conselho admi- 
i>::trativo, resolveu este se levasse ao Co- 
nhecimento de S. M. o L, iníbrmando- 
>>c 1^1 aqnelle Juiz exorbitado das siT.s 

cltribnições , atacando o sagrado direito 

de propriedade , e a segurança individual 
com os factos , dc tpie ee queixavno os 
Sl,.,plicantes , como tudo consta do oflicio , 
, no sc dirigio ao dito Juiz de Paz, por <' 
( .^j^MRclüso ; d que tudo se communica * 
.. VV MM. Varã stms intelligcncias. Deos 
Guarde a VV. MM. Porto Alegre 14 de 
jviaio de 1831 —Américo Cabral de Aiello, 
Vice Presidente. — Srs Presidente , e ma- 
)•• Vereadores da Gamais Municipal da 
Villa da Cachoeira. „ , • 
 Sendo presentes ao Conselho admi- 

nistrulivo as tepresentaçõeS de João Bap. 
tista Pereira de Carvalho , Eehx de Sa 
Souto Maior , e diversos moradores des- 
sa Capelia contra Vm. por ter mandado 
«brir huma rua , c alinhal-a por dentro 
dos terrenos , de qve eslava de pogso o 
dito Carvalho , e outros . mandando a es- 
tes demolir as suaa cercas; e por nao obe- 
decer logo , formar-lha auto de eristen- 
cia ordenando sua prisão, assim como 
a do reifendo Souto Maior pelo julgar ter 
concorrido para a desobediência de Car- 
valho na demolição da cerca, cujas pri- 
zfíes forão violentamente executadas pelo 
Tenente Coronel Antonio Maria Xaxicr 
de Sousa, Commandautc Militar daqucl- 
le lugar , de quem lambem se queixao 
os supplicantes ; passando \ in. a dar ter- 
renos , e a practicar outros procedimen- 

; tos escandalosos , constantes das ditas 
representações, e documentos a ellas anf 
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nevos. Rírsolveo o Ccusclho ávista de 
íudo , e das suas respostas, e da tío di<* 
to Tenente Coronel, que se levasse tudo 
ao Conhecimento de S. M. o I., foia 
que Vm. tiiáia exorbitado das suas af- 
tnbui^óes, c atacado illegal e dcspotíca- 
mente os sagíador direitos deproprlcüa- 

o tia se^uran^a individatí com cg 
í.ruiii., de qt;» se qusixavão os suppii- 
cu r.': , .o snií cúmplices nesi^. ul- 
í!i|í'( í i ; ' « Cotnmandante Mi i- 
!■«' , v o encarrega Jo de fa/tr 
aa piitiita, eque se pedissem ao me.mo 
AiorusU) Senhor premptas, eeoe)fic-'.s 
l fi/v' ienci^s a 'ini lie se evitar a repi íi^ã.i 
aie itinuirilrtea tutcísios. Deos Guarac 
» \ íu. 1"; íru Al.gre 14 de Mr.jo de 
2?>3 6. -— An;em.o Cabral de Mello , Vi 
et.Presidente. —- Sr. Jose Coelho Leal. 

——- bc:v,!o presentes ao Cornelho admí* 
Z':rC: divo as queixas dos Cldaclãns JvSo 
B Brreira ca Carvalho, Fclix de 
i>á b.ucíf M iiui'- c de diversos morado- 
ra" dv.-'.a i.. nelíi» contra o Juiz de Paz 
Jnsu C;.-íha Lea!, sobre os procedimtp- 
ios ptmiicudcB per este, e arespeito de 
V. S. pvlas psisões, a que mandou pro- 
ceder 1.0:dia os sopplicanUs a pedido do 
ois o Jui/, de r;uz; Resolve» o mesmo Cun- 
ítÜio ávisía ou.i respostas deste, c da 
de V. o qvc- o Juiz de Paz linda exor- 
bim'o uas soiSá sltribui^Õcs, atacando il- 

Ífjí*.» - e decp,'TicBGieníe o» sagrados di» 
3ciío.j dr j ;rpiifjèidc , e segurança indi- 
vr ml t\ m ( S írtetos , de que se quei, 
j;.iv "io os suppbcunu s , tornando-se V, S. 
v . u;c«.i u^tódo de fazer aspri- 

Si-« s cúmplices ueste*.' attentados » e oue 
tuJô se Itvtsse nu ConhtciiHtfnto de 
M. o í, , peJiridyíe ao Mesmo Augus- 
to Sr- pmuu t.v- s enérgicas providencias, 
n fi.n dí se íj.itur ?. r^petiçfío de simi- 
lli j.ueá Xv j; o que assim se tem exe- 
cur^J, ; v'va vuuu advertir a V. S. qua 
eb Ide t< nr.eti prestar a força armada 
par.s iSur uns J .izes de Paz , ou aos 
seus' '.uiivi^ts, (ji.ando lhe for requisita- 
d,', v nunca pari ser mandada por V. 

.S. lace i-pi i B.-: r e entrar pelas cosas dus 

) 

CidacSos violenta e disp cticsaiente sem 
a dirteção de raes empregadosj com© 

aconteceo com cs queixosos. Deos Guar- 
de a V. S. Porto Alegre 34 dc Maio 
de 183?. — Américo Cabral de Mellojr 
Více.Prcsideme, — Sr. Tenente Coro= 
nc-l Antonio Maria Xayier de Scusa. 

— Ora poi.s aqui temos nós mais' huns 
dáquxll-s bens pciisccs, com que de teaio 
{ Ga eu- tempos costumão ser mimosea® 
< o> nossos con p&triotas: parece sonho® 
hí.c quando iodo o mundo arira a bom 
I r- . 
buüüi: CensiituiçSo, Constituição*, quan® 
do o Brasil inteiro empenha todos 09 
seus esforços para que as Nações Estran- 
geiras o considerem Constitucional e Li» 
btral por txccHencia, appareçfío aincJo 
tnne nós alguns bomens, e mesmoan« 
ihoiz.JaJes constitucicnaes, o que heaino 
ou mais escandaloso 9 tão agarrados aos 
ai li^os achaques, que lhes parece incem» 
pativd o exercido de qualquer cargo dds 
g< vernaRça , sem se estribar no despo- 
tismo 1 

Pt lo contexth dos cffkios acima transd 
critos temos visto de quanto he capaz» 
ou até que ponto chega a nudacia do Juiz 
ue Paz de huma Fregnezia : a seguran- 
ça individual desattendida, o direito dts 
pn priedade acabrunbado , os podtres Na* 
tknaeà invadidos; e finalmente as Leys 
vihpcndiadjs, tudoannuncla a ressutrêí- 
çSo do antigo despotismo. Quem ccnce» 
deria ao Juiz de Paz da Povuaçao de S. 
Gabriel o direito de abrir a seu arbítrio 
rutfs ^aem attenç§oao perjuiso, que sof. 
frem ws propriedades dos Cidadãos ? Mas 
elíe mandou, equiz ser obedecido; eoo 
mo o n5o foi, decretou prisões sem cul- 
pa , e não te contente» com as dos pro- 
prietários , que nao quizerão ceder ao seu 
leuco capiitlio ; fez também extensiva 
esta meuida de subversão a outros Cida- 
dãos pacíficos, que a sua fantazia lhe fí® 
gurou amigos, e constllitircs daquellesi 
Ali Constituição, Constituição! se to- 
dos os teus agentes fossem da laia des- 
te, só per castigo podias vir apparecer 

/ntre nós: em vez üe seres o íris da Paz ? 
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bsta poderíamos então çansideraríe o po- 
mo da discórdia; más felizmente temos 
Ihuai Governo verdadeiramente Consti- 
tutional, que deffende nossos direitos : 
Gwnfxemos nelle , Cidadãos, e a causa do 
Brasil trinmphará, ?pczar de lados os 
obstáculos que se lhe opponhão. 

Quartel General em Porto Alegre 30 
de Maio de 1831. 

Ordem do Dia 

O Marechal Cummandante das Ar- 
mas fu publica a portaria abaixo Trans» 
cripta que lhe foi expedida pela Secreta- 
ria Ue Estado dos Negocies cia Guerra, 
a fim de que, chegando ao conhecimeti- 
lo de todos , possão os que estiverem 
nas ci.cunsfa1ic.ijs alli menejonadas diri- 
gir suas reprefientaçfKs áTCoasmzssãOjque 
na conformidade du mesma Portaria se 
acha desde h je instalada ne!ra Capifal, 
íendo composta cio Commandanre das Ar- 
mas, do Major do 3 Corpo de Arti® 
lheria montada Theodoro de Macedo Su- 
dré , u do Capitão do 7 Corpo de Ar» 
telha ria de Posição Joaquim Prccopio Pia- 
ío Chichuuo i e em conseqüência deve- 
rão ser subi iniítrados por quem compe- 
tir qnaesquer eselareciraentos que hajão 
de prdir os doiy referidos ovembros , re» 
laiivuínetite a similhinte cbjecto. 

• 

PORTARIA 

Cumprlndo-me s na qualidade de Mi- 

nístro e Secretario de Estado dos Ne- 
gócios daGuetra, por em exaeta obser- 
vância a Carta de Ley de 24 de Novem- 

bro de 1830, qne fixa as forças de ter- 
ra : e devendo com roda. a circunspec- 
ção, e minucioso conhecimento de cau- 
sa obítar a que de tão sabia legislação 
se originem deicontentaraentos na brio- 
sa officialidade do Exercito, por se pre- 
terirem seus direitos, aptidão, e pátrio- 
üsmo provado, que até ugora, e ance- 
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riormenre não efão respeitados com aqüef- 
lii imparcialidade sí e aiiçnção, que me- 
rcciuo : e que por esta occasião se de- 
veráõ ressarcir , sendo o Govrroo infí.r» 
mado circunstanciadjmenie das p.-et ri* 
çõrs sofridas, reforma? nao req -eridass 

c das involuntárias cil tgsts transferen- 
cias dos officiacs para o C\ rp; d.: Voe- 
rano»' Resolveu a Rcg iiüí v r? ., V;;. , ;,i ^ 
em Nome du Imperador, qüc mun.ea -e 
se em caUd huma cias pr- \ ííu.ios ^ e-% .> 
to a da Cr te , huma Commifísão dt s.tz 
Membros, sendo nato o le-gpeCiívo Cõtntí 
mandanie das Armas, e de sua et.colh^ 
os dois outros, 03 quaes, cindiu Jo se oes 
seguintes Arrigos: í. Eximina-f a;, p?e- 
teriçois sofridas pelos offioises •? ;.,u..3 
as Arraas de 1 Linha do Exercito, v^.n- 
do fclies provas de suas pre£».»'Çõ. s com 
documenteer legaes, que sefão contft/n- 
lados com as informações o;^-. u As dos 
Livros Mestres dos ditferí ta Corpns, 
qnando assim seja neces-st j" ; a, inves- 
tigadas Reformas não teimt. Rãs pejos 
Oíiiciiiesdò Exercito , úvísm civs m- tive-s 
dellas, que serSo reclanüiclcs na Secre» 
taria de Estado da Gue rra: 3, finalintn. 

te confi ontar as tran-fer; ncias. lar.tv cios 
üíficiaes do estado tfitcuvo d-;s Ccrpcs 
pqra o estftdo Maior do ci 
da 2 Ciasse deste pais i.ü.-u-.s Cbc:'.:s9 

como para o Corpo de V-íferauns, ein 
que houver ilíegaHidade ; e fazeudo huma 
exacta eescrupuiosa indução d-^ Arti- 
gos apontados, temttxão no Govrrü jU 
resultado de seus trab.dhfí , par.' «oer^ 
c-lies tomar as medidas, que parecifca; 
adequadis. O que Manda a Regência Pro- 
visória era Nome do Imperador, pela 
Secretaria ds Estado dos Negocios da 
Guerra , coiriinunicar ao Commandante 
dss Armas de Província de S. Pedro da 
Sul, para seu co/íhecimento, e execu- 
ção pcompta; esperando do seu zvlo, 
inteireza 3 e circunspecção conesponde- 
rá á ex/;ectaçSo do Governo , e cünt'r 
nuará a etupregar-se com disvelo a prol 
do serviço publico. 

Falado do Governo em 23 de Abril 

1 
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ac tS^:. — l5-1 
l!- 10J l r, , .1n p^dra ihnlo. 
Sebastião hun*t, • r -nrui s^ío» 
 Acliündo-st mst&kdaa Cuíníiii,.a 

auc cm cunsequeocia ela Foitaiia acin.a 
4 ' /,(r« deve conhecer dnâ pieun- iranscripiii» nevi- -u^^hiwq 

n-f^renciass e reformas 1 •t-g!5-J ÇÕeS , iran»t«ccnciab 8 1 inha 

Ls Offlci»", ^ mm praç» ^ ^ 

^ , rc a.^ari3s s insultos dirigidos )a 70ri3-nE, fe"'"1';5 •-, Msou. 

otdí Iram cjue nica wo «!»»<»» 
Íjri ci:íãü ai#cma ws «pamaln 

na li isc- aciuai podeiSo tomar algum S"»' 
vi-iín íia cccusLquanSo parac. poj.co 
  n nosso mizerüvei es- 

çoes , irnusiv^s-a.w.L.-. linha vulto üa cccaMay """ r. ' 1 ^.c 

dos üinciacs r e mf ^ P'3^8 d(; 1 L , oportuna , aitento o nosso mizferuvel es 
do Exercito, P^íorma^que^^su. ^ ^ policia. Sou seu venerador 

obrigado. (lo pouo> 

ANNUNCIOS, 

se coutem í Esta f.xsciente t qne p 
o3 queuvzosdingir.lheSeusrequcruuc- 
to.! acompanhado, logo 
comprovai iv vs, paia a vis- c 

ikr d», cumes0 a S,-É"S,,.5-5 
SLiente , Ccmn^.So . que * P" "-'• .* 
,1. ul,,- t.m de conhecer -.ao os, qu.l 

íl.,So' lupar da deu. d» independeuca em 
to,c ; X* a..".™ • S« <« 'T.T».; í.ra. C   - ■ . 

,0» oevem ser entregues por tooo o mex ^ ^ ^^ ^ ^^jojpura o Ano>» 
de Junho. vistoanrgenc.a.qn® ^ pa..t.í, dvioimlo pnr L tste «oro 
Ctodo Portaiia. Porto Alegre 3 •06 MJ0 0 Atroyu df no,ninado Lageado do C. 
de 1811 • „ . Pintoljão ds Leão, e cofti renas oe. " 

. Sebastião Barreto Perene Pinto. ws de )e7_0s, e pe.o Otiiecoii 
1 .—t Vi Annü iVi^na oü Laraj 

Theodoro de Meado Stidrè, mtjot '^^hata Km Iwaa leio» do-frenre^' 
Joaquim Proiopio l'11,10 Cuidar , Do mesmo moooper.en- 

Capitão, de vender-se buraa Checara no Ésl10 ° 

Perrendr-cc vender htm,a data de 

r„s em tira» df Serra, fregneria oe N, 

Sra. da Oliveira * Vacaria . coro ;. 

ires cie iuijuv-' 
de veodet-ie lu.ma Checara no sino do 
Itcd Disrricto de 3. Rafael, Fronteira 
K Fardo.,,00 tem quatro centre 

noventa braças de .rente . 

Próxima es.í, a Festividade de Cor^ ZV*™* 
Chrliti- e como provavelmente i.u mr p, o _ _    (la , ijuí 5    n..r-t f',-e:rivi Jad.tí será so- 

LlpilüOo 

CORRES? OHCENCIA» 
o 

Sr. Redacior 

lemniiada com Frcchsao; rogo a Vm- 

h.ia de lembrar pela sua tolha a A.itho 
riXde competente para que por bem da 
hc.naftioade nos faça o ben-fino laone. 

cessaria de fazer d.«r h?.r ^£ 

C0e8 <b Oliveira nu rua da Igreja , ciue 
em seu podei tem 01 tur.loi receia Oo0 

e esta óuthuriiadô puru tratar dos com. 

pCLC"no-eí''oJ ll dl'Junho ai 3 haras 
• o rnr rcr a roda- da 3 Lotona da oan- pr.ncp.a a ? ccni0 be tea, aun.nv 

ta Casa cu diante, ces- cessado de fazer destribmr algumas pa- ta Caia ^ Lo^a cm em diante, m. 
trulbas por diante das Irmandade, qoe ^eu* ™ CÜ"U" 
acompvnhSo «te auto, a fim de me, c se cm mi 
destroçar a canalha necjra,'^ ó manei. barcos Re|,C[Criü0 _Sr. .{oaqmm <U 
ru de batedores, sSo os primeiros .guroes po' cSo'uto Ma; , p: hiHgdtea da 

rxssesSSSSí tísex-"  

""""" 
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